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ENTREVISTA REALIZADA DIA 25 DE OUTUBRO DE 1999. 

(1) ENTREVISTADOR: ALExANDRE FoRTES 

(2) ENTREVISTADO: ENNIO TERRA 

(2) O sindicato é um... A minha atuaç no sindicato, 

come em 1948. 

(1) 48 ..• 

(2) Na é a, depois , que era ali ... Você 

se lembra onde era o auditór da Rádio Farropilha? 

(1) Não ... 

(2) Na Sete Setembro? 

(1) Na te de Setembro ... 

(2 ) Hoje, ali, é o Citybank ... 

(1 ) , tá! 

(2 ) Não, não! Banco Banespa! 

( 1 ) rto ... 

(2 ) Tinha a Rádio Farropilha, o auditório e o nosso 

sindic o, nossa sede era ali. Então, lá, nós fomos 

ra Pinto Bandeira, onde está je. Pinto Bandeira, 2513. 

E, na época, o sindicato era Sindic o dos Oficiais e 

.püfai es. E, na época, não tinha quase confe ão, e o 

poder aquls lVO do nosso povo dava pra mandar fazer 

roupa! Uns, qualidade, até aaueles que se esmeravam 

s e chega à perfe ão. A arte de vestir, como dizia ... 
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__,Tem um rel, não me lembro o nome, e..le dl' s.,c::e uma ve 7W, está 

até gravado em algum 1 ro... "Se eu não ra rel, eu 

serla alfaiate". Que, na realidade, é o que gosto. 

Apesar ... Eu trabalho a vida toda. Me pergunta, quer saber 

a minha idade, eu te digo "Eu trabalho há 62 anos!" E, 

cada vez eu gosto mais! Porque, ultimamente, a qente só 

tem trabalhado com a igo estrangeiro, po as fábricas 

no Brasil, todas e fecharam! E, é bonito quando a gente 

as fica com bom caiment.o. Apesar, hoje, a 

juventude de je anda de c a de brim, anda do jeito que 
, ? d ' ,gosta, ne. o poder aquisitivo n a. Tirou é o bom 

gosto do brasi ira! Era uma jóia bani ta, um relógio 

bonito ... Hoje, não se usa mais por causa da segurança. E 

a roupa, porque, também, as cidades cresceram e ... A n 

ser o executivo, que ainda manda fazer roupa. Uma roupa 

hoje, está numa faixa de 700, 700 als. Apesar que no 

shopping, as roupas são malS caras! Mas... Mais caras e 

não têm a qualidade a gente... E, nós temos uma 

assoCl que ela e á sativada, Associação dos 

Profissionais do , que não é dos trabalhadores e 

sim dos executivos. Que está um pouco des ivada, também, 

rque morreram uns quantos faziam parte... A gente 

tinha uma vi ativa. .. E lá mantemos, aí, um Tipo 

padr de idade ... Trabalha-se menos, mas ainda se faz 

roupa de qualidade. Não é essa roupa comum. Roupa de 

marketing! É uma roupa mesmo, que a gente... Olhando uma 

roupa feita pelo a esão e a velha indústria, qualquer 
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19O nota a diferença. O mesmo tecido, o mesmo corte, a 

mesma cor, mas, só no colocar na pessoa, j á se nota a 

diferença. E, hoje em dia, a nossa profissão está em 

extinção. Eu já falei com o Governador, pra ele introduzir 

no setor de Assistência Social do estado, para que a gente 

não tenha lá um ... Um setor lá, pra desenvolver o artes , 

na arte da costura. Porque, eu não posso ter uma pessoa 

aqui! Eu tenho uma pessoa que me ajuda, mas não é aqui. Tá 

em casa. Porque, se e estiver aqui, tem as leis sociais. 

Ora, pra gente manter as leis sociais hoje, com um 

trabalhador ... Primeiro lugar é ele pra ter estímulo pra 

fazer um trabalho bem ito, ele tem que ganhar. Chegar no 

fim da semana e fazer o churrasquinho dele, lá ... Saber 

que vai comer! E... E a gente só pode fazer isso, tem que 

lr como autônomo! Pago o INAMPS, separado. A gente 

introduz no valor da peça, mas não pode ser na oficina! 

Porque se não tem que ter livro de contável, uma série de 

coisas. .. E, nós aqul em Porto Alegre, somos exemplo! 

Porque nós somos considerados artesãos. Tem uma legislação 

que dispensa que a gente pague ... é ... . Mas ... 

E a profissão está em extinção. 

(1) Certo... O Sr. disse que trabalha há 62 anos como 

alfaiate ... 

(2) Como alfaiate! Sempre em uma oficina! Comecei com 9 

anos. Estou com 71. 

(1) 71 ... E, o Sr. nasceu em Porto Alegre, mesmo? 

(2) Não, sou de Jaguarã. 
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(1) Jaguarã. 

(2) É. Vim de lJaguarã em 1940, na época da (Juerra ... Eu 

tinha 12 anos. De lã 

(1) Certo ... Quer dizer, de lã o Sr. jã chegou a trabalhar 

então ... 

(2) Trabalhava muito. Vim de lá já comprometido, já. Já 

vim de lá no que se chamava meio-oficial. Tem um, uma ... 

Na profissão, tem uma qualificação, alguma coisa que se 

faz, é o forro, é a manga, é esse bolsinho, aquele ali, 

quer dizer, ele fica preparando as peças para o oficial 

montar. 

(1) Certo. Certo. 

(2) Então, nós chamamos de meio-oficial. É aquele que 

ajuda o oficial. 

(1) E o Sr. trabalhou sempre assim, oficina pequena? Ou 

chegou a trabalhar em alguma indústria de versário maior? 

(2) Não, não! Não, não! Sempre fui autônomo. 

(1) Sempre autônomo? 

(2) Sempre autônomo. Porque cedo, eu trabalhei, eu tive um 

mestre bom em Porto Alegre! Eu vim pra trabalhar na 

Alfaiataria Zito, que tinha ali na rua Calda Júnior, o 

mestre que nós tínhamos lá, na época, Sr. Rafael Galisteu, 

ele me considerava muito porque eu sempre fui obediente! 

Desde gurl, desde gurl. Hoje a gente pode fazer uma 

reflexão e lembrar, desde garoto eu fui obediente. E 

forçado, também, a trabalhar pra ajudar a mãe. Eu comecei 

com 9 anos e não ganhava nada! Eu ganhava era gorjeta de 
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uma roupa que eu entregava, de um trabalho extra que eu 

fazia na rua, eu vendia jornal, eu ve a revista, eu 

juntava milho na viação férrea, quando trem, 

na época do trem... fim, a ge e se virava! Dava pra ... 

E eu , hoje que eu va rlZO. Que a minha mãe valorizava 

muito o que eu fazia, porque eu ajudava ela. Nós éramos 4, 

então ... sou o malS velho, então ... laborava na 

familiar. E eu passei a ... Eu tinha um ticl, também, que 

era alfai e, que i quem me levou lá, pra essa 
,

alfai arla pra trabalhar, e e me estimulou! rque e 

aquela história que hoje eu n sei porque o Governo, um 

garoto de menos 14 anos pode trabalhar! Eu comecei 

com 9 e não me arrependo! rque, em . lugar, não estava 

na rua, o tempo que eu tinha pra estudar à noite, com 
, Idi culdade Slm, eu aprendi pouco, na epoca. Vim a 

aprender um pouco depois. de uma certa id... Não 

estudei porque não quis! Eu, com 15, 16 anos, eu ganhava 

dinheiro ... E tinha condições de estudar. Mas aí, velO a 

boemia, né? Ora, re a gente ir pra escola e ver as 

namoradas, era melhor ver as namoradas! Aí, eu, 

felizmente, na a, ganhava, sempre fui trabalhador, 

sempre tive dinheiro pra andar bem arrumado, roupas novas, 

roupas modernas ... Então, não tinha estímulo pra estudar. 

Eu comecel a estudar depois, quando os meus filhos 

começaram a me fazer rgunta e eu já não sabia mais o que 

1 , A' h " exp lcar ... l, eu acompan elo z o 91 com eles, tentei o 

92. 00 92, não! 99! Que era o cientifico, na época. Mas, aí 
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não deu. Não deu porque a responsabilidade de uma 

faculdade era muito grande e eu não tinha tempo. Em vez de 

lr para o colégio eu tinha que ficar produzindo. E isso se 

arrastou r mui tos anos, mas valeu a pena! rque eu 

tenho um de ito: eu não sirvo pra Na época, 

eu tive um r do que eu tinha 6 comigo! Quer dizer, 6 

comlgo, mals 2 ras que eram calçeiras, que 

trabalhavam em casa. Imagina só o que eu produzia! Na 

época que o governador daqui do estado era o Brizola. Só o 

pessoal do Palácio, eu não tinha condiç s de dar 

para o trabalho que eu tinha. E, hoje, 

estamos aí, penando. Como eu não tenho mals a 

responsabilidade pra crlar sou só eu e minha------, 

mulher, minha mulher está aposentada, então, qualquer 

dinheiro que eu ganhar hoje dá pra gente sobreviver. 

(1) Dá pra se defender ... 

(2) E o meu filho está me ajudando! Não preclsa malS de 

mlm, né? Eu tenho uma dagoga e um geólogo! Estão aí, 

e ão com a vida deles organizada ... Já est me ajudando! 

Eu tenho um pe odo que eu trabalhei 18 à 20 horas por 

dia, todos os dias! Assim, 1 ano, 2 anos, 3 anos ... 

vantava de manhã, 15 para as 5, pra ouvir uma novela do 

se anejo na rádio Nacional! E, a rádio Nacional, naque~a 

a, encerrava 1 hora. Desse período, eu só descansava 

um pouco na hora do alimento, na hora do meio-dia, 

descansava um pouco, e parava pra fazer higiene, e estava 

sempre trabalhando, sempre trabalhando, sempre 
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ro casa. Mas eu vencítrabalhando ... N saía de 

ico!naquele meu jetivo. Nunca qUlS ser funcionár 

o pessoal a que eu fosse. E eu não ... Po eu tinha 

que ganhar! 

(1 ) Deixa eu perguntar uma .COlsa: o Sr. ou que o 

sindicato, era Sindicato dos iais ... 

( :)).::... E Al .1 es. 

( 1 ) iates, né? E lSSO não envolvia, r exemplo, 

os trab res da indúst a, mesmo, né? 

(2) Do vestuá , não. 

(1) Não ... 

(2 ) vest rlO, me parece foi em 74, novembro de 74, 

foi que ssou Sindic o s Trabalh res nas Indústrias 

do stuá o. Onde tem chapéu, tinha ca ado, que J 

também está de fora, e o vestuário em si. Em 74, acho 

em ro ... 

( 1 ) ra, nessa é a o Sr. entrou, essas fábricas 

g s, r exemplo, o próprio Rener, tinha uma g 
, ? quantidade de alfai s dentro da , ne. E ••• 

, o seguinte: o Rener ... o(2) S , :3lm... E é r 

tinha roupa de quali Hoje é uma vergonha! A e 

fica com vergonha! ver essas roupas aí, na rua. vou 

nesse shopping aí, e digo "Mas essa roupa ... N, e vej o 

caras! Mas, Je em dia, o asileiro está com uma 

manelra que não entender! É E;Ó 

botar na vitrine uma cor diferente, e não s nada! 
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o bom gosto! Hoje em dia perdeu o bom gosto. 

Então ... 

(1) Agora, esse tipo ... Os alfai es, r exemplo, que 

trabalhavam no Rener, chegavam a Poderiam se 

sindicalizar, também? Participar do Sindicato? 

(2) Aliás, devia! 

( 1) Sim. 

(2) Devia! Eles trabalhavam na indústria, mas era um 

profissional! 

(1) Mas eram profissionais. Certo. 

(2) t que depois, a costureira que faz um bolso, a outra 

que faz bainha, a outra que prega botão, o passador ... 

Trabalha na indústria, é sindicalizado. Dos Trabalhadores 

da Indústria do Vestuário. Não é o profissional em Sl. 

Entendeu? Que tenha qualificado. Eu não sel se o pessoal 

da parte administrativa, os func ários lá, se eles zem 

parte. Não selo Mas parecem que fazem parte. Eles 

trabalham nas indústrias do vestuário, né? 

(1) Sim. Mas, enquanto o Sindicato, enquanto ele era só de 

oficiais e alfaiates, consegulam, tinha participaç 

também, sses alfaiates que trabalhavam no Rener, 

(2) Sim. Sim. Tinha, alfaiates, tinha. Tinha, tinha, 

tinha! Tinha ... 

(1) Mas não dos outros, das costureiras, de... Nesse 

período, quando o Sr. entrou? 

(2) Não. Não. A costureira, também faz ... 

(1) Também ... 
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(2) p., costureira, também. Aquela cos relra ... Porque a 
, ,)costureira iga era aquela ia tudo, ne. Hoje, 

' ,não. Hoje a t a qualifica. E eu t uma período Ja 

bastante t o ssoal. É! 

Na área de 

eu venho orient 

lagem, modelagem, con , por parte 

porque na t a, um faz o bolso, o outro faz a manga, 

o outro fe a, o ro z o forro ... É r aí. E 

a qualidade do vestuário no Brasil ... é tem uma 

passagem ... Nesses as eu ouvindo o Clodovil, e sse 

uma verdade! E se não sta de 

o Clodovil disse que o s o 

brasileiro quer , quer qualidade. e pega 

uma confecção est ira, eu fico até com ve a. 

Setenta e oito ... acred l' t el' naqul'Io.I t a e o o 

nós tivemos um resso no Copacabana Palace. resso 

-,-nternacional da Hoda. Vl uma roupa, confe i ta ern 
, ,

Seul, que me calU o ! Não a confecção em Sl, malS o 

material aplicado, Je ainda, nós não temos pra 

trabalhar. Quer ver uma coisa? Tem uma linha aqui, a 

nte faz crazia, a e casela, a indústria faz 

s! Está fazendo , algumas cores, algumas coisas 

que é mais usado ... se tem mais material! , a 

pro ssão está em É uma profissão que pode a, 

a gente nos s s, presos, aí, sem fazer n , 
rla o Governo ince r essas pessoas que n ... ! O 

custo é mínimo! 'locê ve j e aqul: o que que eu te 

aqui pra trabalhar? Não custa nada! Uma máquina, uma mesa, 
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e uns acessórios! Aqui, a qente, peqaste um pedaço de 

fazenda, e z urna roupa bonita! A(Jora, não há estímu 

r pa e do Governo em pe r essas ssoas oc sas! É 

corno eu estava falando! Se eu botar urna pessoa aqu1 pra 

enS1nar, eu vou ter que paqar pra essa pessoa, além 

estar me tirando tempo, ainda tenho que paqar para o 

Governo pra manter essa pessoa aqui! E eu, sei lá ... ! Tem 

muitas peças, aí, que ... Até hoje, mesmo, tem co qas 

meus, ai, não sabe co ar um fraque, não sabe cortar urna 

casaca ... Na época ... Na época em que eu comece1 a 

aprender, se fazia roupa pra padre, se fazia roupa pra 
, , 

votar, se fazia ... Essas peças aqu1, por exemplo, 1SSO 

aqui se ama de, é ... É roupa, é ... O termo que a qente 

usa ... E
, 
... Pode ver. Ali S tem muita, naqueles 

casamentos de rico... Fraque, ? E fica bonito! Olha 

aqui, olha! Não é qualquer coleqa que faz 1SSO, não! 

Então, também tem isso, não é? Estilo! Quem é que va1 

paqar? Isso aqui é uma roupa que no mínimo custa ... Olha, 

uns 5 mil reais! Assim, eu faria por 5 mil. Já z. Eu 

tive so e, também. Tem um bloco de carnaval, aqu1, que 

uma vez e s saíram asiados de Mandrake. E a roupa era 

eS:3a. Eu aprendi a cortar, fazendo fantasia. A primeira 

que eu cortei, baseado num livro de corte, fiz tudo 

direitinho conforme estava a , porque eu n tinha 

prática, quando botei no corpo da pessoa, 

Então, aquilo me deu estímulo. Então eu 

não fiz as 9, fiz 49! 
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(1) Nossa! 

( :?)_ 4g_ . E r a um b l _-'- o c o no, na a. Je é grande. E 
.aSSlm que os recursos a tem pra cortar pra 

corpo, pra armar ... Agora mesmo, eu esta'lla ali, alustando
-,' 

aqul, um molde pra uma rla aí, l::>ra mulher... É uma 

calça, mas não se co a al! 

( 1 ) Sim, porque o co é f e . 

(2 ) Corpo diferente! , também, que tem problema 

físico, a gente tem corr ir ... Tem um monte de coisa! 

Isso aqul é que ... Por lSSO eu digo que eu gosto! Pode 

não ser, aSSlITL, ser f anceiramente satisfatório, 

mas a gente pesquls , zendo, é bonito! É bonito a 

gente ver uma COlsa f e! 

( 1 ) É urna arte ... 

(2 ) É o teu caso, t Tu tá pesquls , tá 

procurando ... Ta z t não sela muito bem remune , 
mas faz com que ã ou depois, tu possa apresentar um 

trabalho que as ssoas v entender o valor que tu teve! 

(1) Vão ... Tem raz 

(2) Assim é na nossa profiss • . • ! 

(1) 1'1e diz uma COlsa o SI' . f alou que come a 

participar o em 48 •.• 

(2) É, em 48. é devo ter ... Eu não sel ... 

carteira ... estravia, é Je é 

desorc.raniz é se surpreender, também. tem 

um tempo. Que isso? 

celular.(1) É o meu ... te 
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(2) 	 A gente é deso anizado, mas eu acho que eu fui 

sindicalizado depois ... 

(1) Alô? 

(2) Em outubro 52 que eu fui registrado. Em outubro de 

52. 

(1) E o Sindicato, então, oficial faz 

costureiros ... 

(2) 	 Aqui é oficiais alfaiates e costureiros, trabalhadores 

nas indústrias de confecções de roupa de Porto Ale 

trabalhadores e profissionais 

registrados. 

RAPIDA INTERFERÊNCIA NA GRAVAÇÃO 

(1) Aqui, o que eu ia lhe perguntar era o seguint.e: qual 

que era a Quando o Sr. se associou ao Sindicat.o, por 

exemplo, qual que era a mot.ivação? Porque que o Sr. acha 

que se sindicalizou? 

(2) A mot.ivação? 

(1) Isso. 

(2) Bem, sabe a evolução, a gent.e vendo o t.rabalho que 

t.úlio Vargas havia feit.o na época, tem gent.e que malha 

ele, que era dit.ador, mas era um dit.ador que hoje ... Hoje 

'3U posso fazer uma refle Era um dit.ador que eu 

gost.aria que est.ivesse hoje! Porque ... Quem t.rabalhava 
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sobreviver. Então, havia estímulo de 

todas as ssoas se organizarem! la, o Governo 

estimulava e o anlzassem. E ]e, a A lendo e 

analisando ... a gente tinha se 

Então, por essa raz , que eu fui mais um, malS um, depois 

disso, também, o tempo foi passando, 52, ... , lá nc) 

Sindicat.o, é ]e, estou ajudando. i diretor 

social, eu l ••• •.. ! Eu fui um monte :3a, lá! 
. ,Colaborando pra e, pra crescer a c egorla .... 

Infelizmente, un:3 anos pra cá... Até nem sto de 

falar, IX) as ssoas que passara, t s, meus 
. ,amlgos, mas, esse último, agora, fez o la .... 

Agora mesmo, a staç de contas deu uma a de 

quase 400 mil realS. Sindicato pobre, lSSO n pode 

acontecer ... ele é um cara muito acess I! re me 

considerou, também, la minha participaç nte 

participa em ssos, têm viajado ... São P , você 

val fazer tem, tem... Praia , lá, 

tem. .. Lá tem os do Sindicato, t'-A.~"J.J'_"''' umas 

2 ou 3 vezes ... Isso faz com que a gente vá irindo 

conhecimentos. Inc s Inclusive , ssional! 

Conhecimentos administ lVOS, social e prof sional. 

Porque sempre tem um z uma coisa di 

gente conversando, e COlsa, trocando idéia, e a 
. .gente ... "Olha, eu se1 zer 1SSO aSSlm, aSS1m, ass "., 

"Bah! Mas aSS1m é me r!" ... Sabe, onde tem 2 ssoas 

conversando, e aprende. 
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,
(1 ) o Sr. estava falando ... o Sr. falou da epoca que o 

Brizola foi Governador ... 

(2) Sim. 

(1) ••• que r zer, o Sr. entrando em 48, o Sr. acompanhou 

a carreira do Brizola desde o inicio. 

(2) S Eu sou o fundador do partido. Quarenta e selS, 

lá, na ca ... 

(1) Do PTB ... 

(2) PTB. 

(1) Interessante ... 

(2) Fundador. Sou um daqueles que, mesmo o próprio governo 

do Brizola, eu tenho uma pancada nas costas do Vlce, 

estava num comício, lá de fronte a fábrica Bauhasen, lá na 

Zona Norte e, quando, daqui há pouquinho veio o choque 

liquidar com o comício. Mas eu sou atuante, desde aquela 

greve! peguemos todos esses acontecimentos que tiveram em 

Jüegre, memorizando... Tem que me cutucar pra me 

lembrar! 
/( 1 ) É. E 

, 
••• o Brizola e ... E se elegeu deputado muito 

jovem, ainda. 

(2) Foi! Era, era ... E depois, era um orador, nê? Porque 

tudo ... A persuasão vai é da palavra! Hoje em dia, a gente 

essas ssoas que falam bonito, fala ... Hoje o pessoal 

não val mais naquela de antigamente! Hoje, não! Essa 

gurizada, aí, dessa faculdade, dessas COlsas, estão se 

deixando levar agora! Isso aí, daqui há alguns anos, vão 

l=)ensar como eu estou pensando hoj e! gente que não é 
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e. 

lSSO que estão engolindo! Mas é o que estão o recendo. 

}\manhã, "Pô, mas eu ... " teve até um gere e 

Bamerindus, um dia, ele me falou: "Pô... O Fogaça era o 

llleu ídolo e me dec ionou ... " E aSSlm, s muita 

Na realidade, o nosso rn r, Je ... Eu sou fundador 

PT. Lá dentro do Sindic o! Fundamos o PT, a e 

deteu o quorum... Mas eu nunca pret.endia sair pa ido. 

Mas, se ajudou. Era um partido dos trabalhadores, aquela 

coisa toda ... Mas hoje, o PT não é mais dos trabalhadores! 

O PT hoje, é partido de electual! Pode ver quem é que 

atua no não é <:.rente estuda, <:.rente de classe 

média, gente que tem condiç s... Gente intelige e ... ! 

s só que os objetivos que eles deveriam se<:.ruir, n é 

aqul que se propunha antigamente, o Partido do 

T lh r. O Pa ido do ~rabalhador hoje, é um ido, 

pra mim, é um p ido de elite, tá lutando aí pra se 

firmar, e que eu acho que veio atrapa ar o processo 

pol lCO do silo Mais um O nosso Governador 

aí, por exemplo, eu não conheço malS e ilo que e 

t / C' .ava no S8 , -: e, e a. .. ._.USplU, tá engolindo 

tudo! Porque não... Na realidade, o ís está numa 

't ­sl_uaçao ... Estou distorcendo, estou distorc a 

conversa ... 

(1) Tudo bem, t bem ... 

(2) 	 O país está numa situ ão que só aparecendo um ditador 

bom senso ... Posso c ar uma piada? 

(1) de, claro! 
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(2 ) Quer tirar? 

( 1 ) Não. Pode contar! 

(2 ) O O cidadão 1 se confessar para o padre. Mas 

tava muito grande, tinha muita gente, fila muito grande. 

Ele ão, deixou para ... O padre era da paróquia, muito 

amlgo dele, ele deixou pra se confessar em outra hora. Aí, 

um a, o padre vinha passando fronte a casa dele: "Oh, 

padre! Queria falar com o Sr.! Fui lá me con ssar, mas 

tinha muita gente, ão ... " Aí, começaram a conversar e o 

perguntou pra e "Onde é que o Sr. mora?"; 

"Aqui. /I; "Nessa mansão?/I; "É, eu moro aqui."; "O Sr. tem 

ali , 4 carros, né?"; "É , 4 carros."; "O que é que o Sr. 

faz?"; " Eu sou aposentado./I Aí, ele diz asslm: " 
Milagre!". E esse é o negócio, mesmo. E, quando tem um 

aposentado com uma mansão, com 4 carros dentro do pát ,o 

outro lá não tem o que comer. Então, eu acho que em todos 

os setores de trabalho, nós que trabalhamos aqul na 

redondeza, a casinha que te lembra. Anos rás. .. Que aqui 

era um fluxo. Tinha comércio bom ... ! Hoje tem lojas, , 
quadra em quadra tem lojas pra alugar. Isso é a situação 

país. F...qui na galeria, por exemplo, não tinha uma loja! 

Hoje tem... Tem uns estão chegando agora, muito 

devagar. Um chega, outro sai ... Um rapaz aqui, há 14 anos 

tinha loja aqul defronte, semana passada chou. .. E 

essa ••• 
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(1) O Sr. me diz uma COlsa... Nessa época... O Brizo a 

ado, lS a pre ito, é 

isso? 

concorreu 

(2 ) ado, pre ito, s 

(1 ) u uma e pra feito ... 

(2) Pe u. Perdeu. 

(1) Ganhou a segunda .. . 

(2) É. Perdeu ra o ... Menegeti. 

(1) Mene ti, mesmo, né? lSSO ... Agora, por 

exemplo, pra vere r ... sei, aSSlm, as ssoas que 

pa lClparam Sindicat.o, tinha aI candi o que s 

lavam, normalment.e, nesse pe odo, ou variava ... ? 

(2) Sim. gente s tinha ... Pois, é! Eu fui vereador 

apOl pelo S cato! 

(1) Ah, o Sr. chegou a ser vere r, né? 

(2) Eu l. 
, 

(1 ) que época? 

(2 ) Em que a? Puxa vida ... , eu vou, eu n 

vou ... r lSSO que eu digo: escolheram errado ... 

( 1 ) eu devo ter aqul ... 
,

(2 ) 	 pra r UIna ..• lxa eu ver uma COlsa: eu t 

acrUl, essa ... 

FIN DO PRINEIRC) DA FITA 
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(2) Eu fui 	lã umas ... zeram uma ... 

(1) Sim, estenderam, não é? 

(2) Estenderam mais dois anos ... 

(1) Al1. .. ! 	 Tã ... 

(2) E, nesse periodo que eu fiquei 6 anos. Tem ai? 

(1) É. Eu tenho esse material aqui da UDES ... E, deixa eu 

ver 	uma coisa ... Isso aqui jã é poster r ... 

( L " ) erior a esse aqui eu tinha ado de suplente. 

(1) 887 

(2) Não. 

(1) Antes. 

(2) Antes. 	 83! 82 não foi a e ição. 

(1) Ah, o Sr. f ou de suplente! 

(2) Foi! 

(1 ) Ah, então ... 

(2 ) 	 Mereu, aqul ... Mereu f 

( 1 ) Tã aqui: Ênnio Terra. 
,

( 2 ) 	 É! Isso ai. E •.• 

N ' ?(1 ) 	 e. Os que assumlram. Ênnio Terra, Isac, Milton, 

, Pedro Ruas 

(2) Isso, isso, isso. Pedro Ruas ... 

(1) Da campanha, Quên Braga e Getúlio dos Anjos 

(2) Quênio 	B . Justamente. 

(1) Isso. Exatamente. Ah, tã ... 
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(2 ) E teve, r p. o ... Até hoje! Hoje tem o Mousada, 

aí! 	 Que o Mousada é do , ne. ' ? O ada é nosso, também. 

l side e lá do Sindic o. 

(1 ) A11 ! O Mousada era do stuá , também ... 

( 2 ) 	 Do Vestuário. O Mousada é, é ••. Carlos Araújo, 

putado. 

(1) O Araújo era o advogado do, . .. Sindic o? 

(2) Era advogado. Sindicato. 

(1) 1\.h, tá ... ! 

(2) outro, r e lo, Terés Meireles! 

(1) Ah! O Terásio era ... 

(2) Te SlO também, foi pre:3 nte Sindicato. 

( 1 ) , sabia ... 
,

(2 ) E ••• 

(1) Te SlO era o comunista? 

(2) É. Ali , é o seguinte: uma vez eu só fui preso, 

por causa do meu relacionamento, que me conhecia. Po 

eu fazia as cas la' para o tribunal. 

(1 ) l 
. 
•.. 

( 2 ) Eu tinha os desembargadores, que ... E fiz 39 roupas 

urrla turma de rmandos delegados. Ent , eu era 

conhecido, '? E, urre a, ram lá em casa, me buscar, 

esse negóc daquela revolução, era só zer que era 

comunista ... Bom: nós tivemos fases, aqul. De, dependendo 

que diziam que o cara era, os caras lam mandar buscar. 

E, aconteceu num per , t ambélll, que eu não me 


foi 62 ou 64, que foram lá em casa 2 vezes me buscar. Mas, 
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, 
corno eu n tenho hora, se tiver que salr as 4 da manhã, 

eu salO. Não tenho hora! Então é a mesma COlsa. Estou 

trabalhando aqui, se tiver que comer as 4 horas da tarde, 

eu vou. Fui me ... A mulher chegou e "Ah, tem uns homens da 

polícia aí, te procurando ... " E tinha um rapaz, o Miro, 

que trabalhava comlgo, um dia gou e disse assim: "Sr. 

Ênnio, tem um cara da DOPS aí, lhe procurando ... ! Que eu 

conheci ele porque ele era cliente lá do Andriola ... " 

que era um co ga meu " e e la sempre lá e eu 

conheço e .// E velo, me fez umas rguntas aí, e ficou 

de voltar. Aí, voltou novo. Aí, eu procurel o Aderbal 

.Amorim, que hoje é juiz, é ]UlZ ... Até tá reformado! ,Juiz 

federal. E era capitão da Procuradoria do estado. 

procurel o Amorim. Apertei ele: "Ô Amorim, os hom.ens andam 

me procurando, aí. Estão querendo me prender.//; "O que que 

tu fez?//; "Que eu saiba, nada". Mas eu era diretor social, 

, fazia bai , aquela COlsa... Tinha um coronel que 

morava ali defronte a sede, quis se trancar! Nós tivemos 

que botar fogo a custo, num monte de coisa lá para o Sr. 

não sair pra rua, ? Aí, disse e as s lm: "Vem aqui. Vem 

aqui falar comigo." Fui lá na casa le. Contei a história 

toda. "Vamos lá na ... Falar lá com ... ". Chego lá, 

Reis. Um de s. Eu não lembro se era o Leon, ou 

o outro, que era che da segurança na época. Aí, quando 

ele me viu, "Ô, Terra! Há quanto tempo!" , aquela coisa ... 

E tinha o desembargador Serra, também, que eu fazia as 

becas pra e , "Bah! Que que tu tá fazendo aqui hoj e?IJ'; " 
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me pre r!" Vou lar em comunista, eu estou faz 

isso pra 9ar lá. 

(1) Tá, tá. 

(2) ""o que ... " eu : ~Não, eu sou lá Sindicato, 

teve um licial lá, me procu lá em casa e no meu 

serv Eu fa l com o rlm, agora, eu chego , e 

est.ou em caca. me prenderem eu t que ir lá apanhar 

e eu não vou 1". "'Terra, tá incando! isso?" , 
chamou lá um secretário de e mandou squisar lá o 

C:omo é que se o nome.') 

(1) Prontuário. 

(2) O P uário Sindicato. , diz o rapaz ass pra 

num: ~o Sr. é esse aqui?" digo: '" ." Eu abraçado no 

s Prestes. Vou (:; ar porquê. era o co que 

era comunista lá no Sindicato. Porque eu não ent. a. 

Po é o se(ju e: a ge e val dis lI' as cOlsas, a 

e tem ter conhec que ler ... é tem um 

anllgo meu ,que de 'le z em qu ele vem ~Me f a 

Marcos!" Ele tem a manla intelectual. Agora, eu não 

ço, não eu não vou conco r não 

sei! Me livro pra mlm es r que lS eu vou 

conversar contigo! era preSl e do ~ da , 
. .
é uma escola de samba tem aí, o Júlio lxelra 

e o Dr. 1"1ar dos Santos, o . Marino dos Santos foi 

o médico, prlmelro dico pedi ra do meu filho, lá do 

o. Um a ele chegou e disse ass ""Sr. Ênn , tu 

n aluga a sede pra s recebermos o nosso chefe"? 

Si 
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aro". Nós temos dotes, tudo direitinho".----, 
"Não, tudo bem"! Ora, eu como presidente do clube, eu fui 

o prlmelro a recepclonar o homem, né? Chegou, aquela pompa 

toda, bate lma, e foto aqul, foto ali ... Mas eu lá estou 

dando bola? A gente quando tá agindo que não tem má fé, 

não tá dando bola pra coisa. Ai, eu digo: "t! Olha lá eu 

abraçado com o Prestes, lá, aquele remat6rio todo lá ... 

Bem... Então, passou, fui embora ... Ai, 2 ou 3 dias depois 

o Amorim me comunlCOU, eles pediram pra que eu me 

afastasse do Sindic o, mas não mexeram corrugo, não. Eu 

não me afastei até hoje. Ora, então, lá tinha o Lourival, 

o Que tá lá em São Paulo ... O Eclair. O résio; o 

Roque i o ada ... O ada era ladrão junto com o 

Roubava o banco, aí, pra arrumar dinheiro pra 

comprar arma! 

(1) Ah, na época da guerrilha ... 

( :)) "'J' d .L.. l' a epoca a guerrl a, entendeu? t tudo coisa da 
, ?idade, também! Tudo é emoção! Essa coisa toda, ne. E a 

gente tá no meio! eu n eu o compartilho com 

aquilo. Eu não compartilho, mas eu estou ali no meio então 

me consideram comunista, então! Comunismo, você sabe, é 

uma das piores ditaduras que tinha, eu acho. Aquele 

comunlsmo Rússia, o cara não tinha direito nem de 

falar! }\brir a a! 

( 1_,) TIr,gora: então, no Sindicato tinha lSSO. Quer dizer, 

tinha traba istas e tinha comunistas, também. Tinha o Sr. 
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(2 ) Sim! Claro. Como tem, até ] e. as ssoas se 

t ' ')if am malS com aquele tipo 	 , _a. E ••• E, na 

realidade, trabalhista é todo povo t a. C;',-,o 

que, na hora da discuss , tem ter uma 3 d 
• 

ssoa: "Bom, vamos decidir, ãc) • Ir 

( 1 ) Pra que lado que ·val. 

(2 ) Qual lado que valo E a ma rla g a. dois 

ram, então valo 

(1) O résio era alfaiate, mesmo? 

(2) S 

(1) Sim. Ele trabalhava aonde? 

(2) Ah, agora não me lembro ... 

(1) Não? Tá... Eu estou pergunt só eu n 

c cla nada sobre o Terésio. l s sando 

as da Câmara ... 

C A

( :::>_ 1 amara ... 

"\--'(1 ) e eu sa"Jla de alguns ... r o, eu t 

muito, entrevistei várias vezes e ,, o E l 

era metalúrgico, né? 

(2) 	 l, lá o ... 

(1 ) 	 l vereador, também, e tudo. t o que eu selo 

, eu sabia já, também, através do próprio Olavo. 

(2) 	 . Marino? 

(1) 	 . Marino. Marino dos Santos, né? 

(2) 	 s Dr. Marino era médico! 

(1) Pois, é. Mas eram os nomes que eu sabia que eram 

l . s ao partido comunista. Como eles ficaram pro~l 
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muito tempo, às vezes saía por um partido, às vezes saía 

por ro ... E, lá pelas tantas, eu achei o 
résio estava pe rtido Republicano, se eu não me 

engano .. . 

(2) É, é ... Nem me lembro, também ... 

(1) Aí, estava ele lá, lando, e alguém dizendo: "Ah, mas 

o Sr. é comunista, sel o que ... /I ! E ele fazendo a 

de sa do partido, mas eu, realmente, não sabia nada sobre 

e ... ! 

(2 ) a bicho papão, lá! me lembro na época guerra, 

lá na minha terra, nessa altura eu acho que estou com 10 

anos, foi antes de eu Vlr pra cá. O COmUnlS1l.l0 era uma 

la, aSSlm, em Clma urna crlança pra pegar! Aquele era 

o comunismo. Bah! Aqui apavorava a gente! Antes 

dormir, não é? Ent , com toda época, com toda época, 

]e, por exemplo, hoje tá aí o nosso povo morrendo a 

mlnqua. gente que ainda está no me social, a nte 

ainda está sobrevivendo. Tem nte aí, que não ... ge e 

bota o na rua, é pedinte de toda manelra. E o 

Presidente da Repúbl a, lá no pal lO, dizendo que 

, que a produç está 

boa, que tá isso, que tá aqui E, na realidade, o 

povo. .. É assalto, é rque o cara tá desempreqado, aí 

ó ... Jogando desempregado tudo na rua ... ! Iludindo, pra 

dever, aí ... E as pessoas est se envolvendo! Vão 

tando... Tem um rapaz aqul, que era funcionário da 

telefônica, ele pediu pra dever lá, botou uma loja aqui na 
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frente, com telefones ali, pra r fichinha, uma COlsa 

ou ra ... Se rou porque a o aluguel era caro, 

velo com uma loj s dias 

que ele não abre ... O cara triste, cara fe 

aqul, já z não sel 

Daqui há 

pouqu o cara se mata. Eu uns caras ai, dentro 

do rno Brito, pediram pra dever, os caras estão 

ai, tudo armado, com a v organiz Tem um 

meu, meu gado, meu irmão, a mu r de 

l:)rofessora, e com 2 filhas estudando, uma se formou em 

a, agora, mas aquilo t na base do ... eCOn()mla, 

num ... Né? Ent , é o seguinte, quer dizer ... O comunista 

assustava po dava uma para o Eu n 

assimilava a E ]e, por , eu sou ... 

ro Getúlio n val aparecer. Quando o túlio aparecla 

era lma pra tudo que é 1 , e o jornal sempre dava uma 

la de es rança .. . Hoje, a gente re o jornal e 

o a, só s , só morte, ó desespero .. . Então, é o 

:3eguinte ... Eu sei o eles vão arrumar agora! O 

B zola ... Fizeram o Brizola salr l •.. 
, Depois, os 

amerlcanos provaram por malS B o Brizola era 

nacionalista. Tem os fe os dele, todos TI<5s temos 

... Eu nunca, depois houve essa união com o PT, 

u nunca mais el esse lá dentro rt.ido. faço 

parte da ... 

(1 ) Do diretó 

(2 ) Do diretó o. Não tei mais. Agora mesmo, me 

convocaram ra uma reunião com o e eu ...------, 

a 
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"Passou a hora, me esqueci"! Até tentei entrar em contato 

com assoa pra saber o que que está acontecendo. rque 

a gente val se desiludindo, a gente val se cansando, a 

';rente v .J.l\ g'3nte vai perdendo as forças... Aquela 

energia do tempo de arrar bandeira! É. Aquilo pra mim 

não é. Agora eu tenho que estar da, do ... 

(1) Na retaguarda? 

(2) ... Agora eu tenho que ser intelectual! A retaguarda, 

né? E segurar a gurizada pra... Has a minha ocupação 

malor , inclusive nós estamos orqanizanc:lo, aí, at s da 

deração das Indústrias, do Rener, e tem uma instituição 

aí que dá verba para o Sindicato. Vem, parece que, da 

Alemanha. E o Almiro, lá no Sindicato, tá organizando da 

nte organizar lá dentro da sede, tipo uma escola 

profissionalizante, dentro da nossa área de atuação. E eu, 

e eu ... 

(1) Pois, é. Quem eu sei que tá ... 

(2) Ele me diu se eu podia coordenar. Eu disse: 

"Lógico! Eu sempre "I 

(1) É. Quem eu sei que est á apoiando COlsas, aSSlm, em 

relação a profissões artesanais, é o SEBRAE. O SEBRAE tem 

um programa, parece, envolvido nessa área ... 

(2) É. Has o problema do SEBRAE. . . Eu não sel 

exatamente ... Porque o SEBRAE não tá bem claro, né? O 

SEBRJ:..E é um banco pa icular. Primeiro, o governo, o 

{;Toverno dá dinheiro sem fazer controle... No fundo, no 

fundo, ele quer ganhar mais que o agricultor! Tem isso, 
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também. uma série de coisinhas, ai, n 

verdade é a inte: as lS ram para neficiar a 

classe dominante. E o povão que continua na beira da 

murada lá, a atirara echas no governo. 

Romanos ... Continua a mesma stória! escravos, ai, por 

exemp na época da escravatura, j á pensou ter que dar 

comida pra todo mundo? Hoje, inst iram um salá 

minimo, ai, que dá nem ra o cara comprar rapadura! E 

estão presos! escravos continuam produzindo, 

t lhando ... Uma costureira nossa, lá, se a a bunda de 

manhã, na fábrica, até pra zer XlXl, ela tem que pedir 

1 ença. Pra ganhar 200 e poucos "pila". Ent há 

estímulo! Não há estimulo. Não há estimulo. Enquanto que 

no nosso pais entrar um cara que é profissional, 

que é qualif ado, ele teve uma coordenação que não dá pra 

sobrev r. Sobreviver! Porque aqul no Brasil, não se 

sobrevive. Sobreviver. 

( 1 ) diz uma coisa: o Sr. estava lando o Sr. 

lou passagem foi presidente do "Bambas da Orgia", 

também? 

(2) Sim! Fui várias vezes. 

(1) E () Sr. era carnava sco, também? Tinha essa ... 

(2) Era, e sou! que eu não... Ho j e eu n posso 

desfilar numa quadra. 

(1) E o "Bambas da Orgia", onde que era a sede le';) 


( ~~)) A se ') 


(1) Orig al, aSSlm, no inicio. 
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. . l') A d(2 ) O'rlglna-L. se e era na casa ... A casa de uns tios 

meus. rque o "Bambas da O.nJi i fundado por ... r um 

grupo de pessoas de origem de Jaguarão, lá da nossa terra. 

(1) Certo ... 

(2) O Regimento ório velO pra Porto Alegre em 1938, onde 

veio todos aqueles soldados, aonde o meu tio era músico da 

banda do Osório, Regimento Osório ... Então, se concentrou 

tudo aqui na Ipiranga, na Santana, em Clma... onde é a 

I ranga, ali. Santana com Ipiranga. Ali, tinha a Avenida 

rviadureira. Sabe o que que é Avenida'? Onde o pesso 

morava? 

(1) Madureira ... ? 

(2) Era um tipo, um terreno, asslm, onde tinha 33 

famílias. 

(1) Ah, Slm, sim! 

(2) E o "Bambas da Orgia" 1 fundado ali, na casa de uns 

t s meus. Que, a minha tia era irmã do meu pai ... 

(1) E o Sr., desde que veio pra Porto gre, mora pra 

esse lado daqui? 

(2) Sempre para o lado de cá. Morei no Centro, na Duque, 

uma vez ... Morei tempos ali na Duque. Mas sempre ... Morei 

aqul no ... Morei no Qua enom, lá defronte a PUC. Depois, 

eu fui morar agora, agora há pouco tempo, fui morar lá no 

Jardim Guanabara, ali, sabe onde é? Passando o Carrefour? 

1"1as s pra cá, sempre pra cá. 
,

( 1 ) Sempre pra (:;a ••. 
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(2) Do 1 lá, eu nunca, nunca ... je, eu não dava 

prefe ncia ... 

(1) Deixa eu rguntar uma outra coisa: essa questão do 

Sindic o, r exempl..o, e / ... Em , asslm, quem ... 

Vocês consegulam sindicalizar com malS facilidade os 

trabalhadores autônomos, de ofic , ou consegula 

também, .bt;.c ..~b) C. _ _'"' c __ c _r- e~~~ pe~~c·al..' -rue trat)a avct-, l~(~r' ~X~I'[lplo, Il(~ 

Rener, no ... 

(2) Não ... ria, não ... ma a era... Eu, por 

exemplo, tr ava na alfaiata a 

(1) Ce o. 

(2 ) É uma faiataria que t 1 na esqulna 

Voluntár Pátria com a Barão 2° andar. 

traba lá. E o pes:30al, era of lalS de alfaiate 

traba avam nas alfaiatarias. r 1SS0 que eu digo: 

depois, se i fundada a Associ dos Profissiona de 

Alfai es, são os donos de alfai ar1a. 

( 1) Sim. 

(2) Essa ai, tá parada, agora ... -se o estimulo ... 

(1 ) ra, esse, por exemplo, esses alfaiates que 

traba lá dentro do Rener ... 

(2 ) - ?esaos. 

(1 ) , eu digo esses trabalhavam já ma1S tro da 

indú ria, esses, tipo, r ... 

(2 ) S , pois é, mas era na se do artesão. Não é corno 

hoje. 
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(1) Sim, p01S é. Mas esses, vocês consegulam uma boa 

pa lC ão sse sso ... ? 

(2) Sim, Slm, sim! Tinha uma freqüência muito boa! 

( 1 ) rque as indústrias em ral não... não Vlam com 

olhos o ssoal se sindicalizasse. 

(2 ) Até hoje! Até hoje. Porque eles absorvem. r 

exemplo, quem s os mestres? Vamos dizer que tenha 10 

homens, 10 homens. E deve ter 300 mulheres trabalhando. 

homens é que dirigem. É o modelista, é os cont res, e 

daí val, chegando até a arte final, até o empacotador. 

Mas, eles não tem Até esse programa que está 

sendo instituído agora, me parece que é nessa base. É 

preparar o pessoal pra trabalhar na indústria. Agora, 

sorrateiramente, se eu puder, eu vou apelar pra montar um 

a esão. Que ele saia dali com a convicção que 

ele v trabalhar é na casa dele, e vai fugir do salário. 

(1) s ário ... 

(2 ) Eu trabalhava assim ... ! Claro que eu t uma 

alfai aria. Tenho uma alfaiataria boa. Mas, infelizmente, 

fui roubado e tocaram fogo. Destruíram tudo! Na época, que 

eu tinha 6 funci rlos. .. 8! Eu la seguindo a Buenos 

res, buscar tec , uma lã lmpo ada. Hoje a gente manda 

buscar em São lo. Hoj e, São Paulo nos dá. Tem i o 

vestuár Mas ... Aqui no Brasil quebraram todas as 

ábricas. Aurora, F~damastor , Iritú,------, 

Santista. .. Tinha "enes" fábricas de tec J e I não 

tem. Hoje, tecido bom tem que vir erlor, se 
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preclsar. Então, também lSSO ai, vezes lá no Sindicato, 

lS de rmado ... " 

Porque a pessoa tem aquela l 

o pessoal: "Professor, o Sr .... 

, ? O que a gente vai 

aprender ... ! Isso é uma profiss a e leva a v ieia 

toda aprendendo. tem uma COlSl diferente! Eu, 

agora mesmo, um dia sses l, o aqul, olha: lSSO 

aqui é um bolso ... estava , a i , e u dig o . .. Me 

deu uma coisa, aSSlm, d " um pouquinho: lSSO 

aqul é um bolso! ce e a ninguém faz! Eu vou ler 
. , , mals se rança ... ! A parte 

técnica eu não vou te mostrar po 

lSSO aqul. Com menos t 

tu não vai entender, 

não. Mas eu di s a nte ... " Então, a gente 

tem que estar s 

(1) Sempre criando. 

(2) Criando alguma coisa pra r enSlnar para os outros! 

Eu me lembro uma vez, lá, eu estava ensinando como é que 

se pega o fecho Porque hoje, tem essas 

máquinas, ai! Esses t os tudo ai! Esses dias uma gurla 

me trouxe uma sala l pra num mexer pra ela, que rne 

encantou! Não sel como é que se fez aquele fecho. O fecho 

não aparece jeito nenhum! Dá impressão que não tem 

nada! Era a cos E ... Então, tava ensinando uma 

senhora, lá, a colocar o fecho, diz ela assim: " , mas lá 

na fábrica eu o assim"! Eu digo: "Mas eu estou 

ensinando just e aquilo que a senhora não s fazer! 

Porque l a senhora já sabe, a se ra já 

aprendeu. enSlno de uma maneira, de ra manelra e 
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tem várias maneiras! Aí, a senhora val escolher qu é a 

s f il"! Né? Qual é a malS f il. Então, a gente tá 

sempre aprendendo. É como todo squisador, também! Porque 

que a pessoa squisa? Porque se satisfaz com , com 

ilo que rendeu ... Ele vai atrás, e pesqulsa, daqui 

há pouqu e vê uma coisa tem fundamento. Só que, 

ln lizmente, pra nós, nós estamos numa situação que pra 

sobrev r serve. Ainda bem que eu já estou em 

extinç . A gente queira ou não queira, eu j á estou com 

71 ... 

( 1) É. perspectivas estão fíceis, ? A s uaç está 

fícil. 

(2) Muito. Ent , claro que... Mas eu sempre diqo pra 

algumas pessoas, digo: "Olha, a prof são não é muito 

satis ária, mas eu canse botar 2 lhos no colé 

Di il. Trabalhava? Trabalhava. Tinha serVlço 

Hoje eu quero trabalhar e não tenho. ]e, aqul, como é 

que eu la lar? estou com 1 calça, aqui, pra cortar, 

uma calça; vou começar logo o serviço, tá ali a c a 

pronta ... Não tem malS nada pra fazer ... ! Ainda bem que eu 

nascl pra dar E é aSSlm que é a nossa 

profissão, moço. Eu sel se eu posso lhe adi ar malS 

alguma c sa ... 

(1) É, deixa eu fazer uma pergunta: o Sr. falou, tem 

dessa divisão do oficial, do meio oficial, e tem na, mesmo 

de ro da indústria, no caso do ner, r exemplo, eu 
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e revistei algumas ssoas que traba aram, tem essa 

separação muito clara e re o alfai e e a costureira. 

(2) S 

( 1 ) ão, r e não se falam alfaiates, as 

mu res. Em geral, n ... ? 

(2 ) É. Mas muito raro. 

(1 ) Muito raro? 

(2 ) Muito raro, muito raro! minha mulher teria condições 

lo, se rmar. Po ela. .. Quando nó 

casamos, ela ... Eu trabalhei em casa e ela aprendeu muita 
. .COlsa comlgo. que ela não montava, quem montava era eu. 

A_gora ... Se houvesse possibilidade, ela teria condiç 

po ela tá olhando, tá aprende 1"1as foi 

preclso. Isso é muito raro. Eu sel teve mulher que 

aprendeu. É, rque a nossa de obra é muito 

qualificada. }\qui tem uma se ra me procurou esses 

dias aqul, Da.. Alice, ela querla rnontar um paletó pra 

ela ... ES:3e t de coisa aparece mui to. Mas é que a mão 

de obra cos lra não é igual. Não é 19U 

trabalha com tanta com t o 

Esse r z aí, que traba com o Glaúcio, no programa, 

nós fomos cal no rcito, ] os. ão, e le sempre 

falava: "Ah, val lá! Porque cobra caro a roupa de n 

sei de quem, rque lSSO, rque aqul fi ele passou 

a ver a mão obra que pra zer lSSO l. sse: 

"Porra, tu tem razão. que cobrar". E tem meios. A 

indúst a é assim. indústria tem ... Facilita as coisas. 
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E outra: eles não cuidam, não olham! Do jeito que vlrou, 

virou e tá ... 

(1) É, o que é interessante é que no Rener, mesmo com a 

industrialização, eles mantiveram essa separação, né? Quer 

dizer, e s até falam que as costureiras faziam a maior 

pa e do t lho, mas tinha essa parte nobre, que eram as 

las, o fechamento lateral ... 

(2 ) Sim! As golas, as mangas, isso quem bate é os 

alfaiates. Quem monta, parte de ombro, aqui, que é ... Isso 

aqui é o principal. É o ombro. Se não... Torceu o ombro, 

estragou a roupa! manga vai ficar torcida, a gola também 

não cal ... na que eu não tenho nada ... 

(1) Isso se ... É mais pela ... Quer dizer, a formação, 

tradicionalmente, é o aprendizado assim... Trabalhando 

junto com o mestre, junto com o oficial . .. ? 

(2 ) Junto com o oficial. Ele val, e val ... Como eu 

disse! Vai aprendendo por pa ee·C> • E z aqul ... Aqui, 

por lo, s as partes que ele vai aprendendo a fazer. 

aos pouquinhos, faz um bolso interno, e, 

depois ... Nós estamos usando um material diferente, que é 

um material... Antigamente, se organlzava a entretela, 

entretela é esse material aqui, que arma. Só que hoje nós 

estamos usando um material colante, pode ver, uma fibra 

l' .~lSlnh a, fica bonito ... Você botando no lugar, tudo 

direitinho, você vai ver, arma ... Tá? Tem uma postura .. . 

ta uma ombreirinha, e COlsa, que é pra dar ... Agora .. . 

E, depois ent , junto com o oficial, 
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aí sim! , e v 
---------------------------------, 

desenvolver. r enquanto e é meio-oficial. Ali , o 

z, a e chama, é quando e começa a re r 

essas coisinhas. Depois, quando ele nde lSSO aí, 
.quando ele a manga, aí ele ssa a ser melO­

oficial. 

( 1 ) Em geral, leva quanto, levava, tradiciona e, 

quanto tempo sse aprendizado todo é a pessoa ser 

o cial de ... 

(2) .Ab.... Pra ser oficial? Vamos dizer ... Mais ou menos 

uns 5 anos ... 

(1) rto ... 

(2) Sempre, sempre, me rando. melho Por 

lo, até Je eu n conslgo ender o meu 

mestre, os casacos que saíam da al iataria ... eu 

rendi era a faiataria mals cobrava em Porto 

gre. A e trabalhava só numa colônia de i s. Os 

COSo Não vou me lembrar s nomes, ra. O Gue o ... Me 

lembrei do rto, iro Gue o ... Um era famoso, 

f ou com t rculose, is. Acho que é vivo, ainda. Tá? 

Tinha ... T a um monte gente! O Seco! la família 

co. Che a lá, fazer roupa, e 

ilo ... 

(1) E o Sr. disse que ando o izola estava no governo, 

o Sr. dava nem c a da demanda de) lácio. r 

dizer, o Sr. fazia roupa pra esse pessoal todo 

trabalhava na, na ... 

35 



• \ \ i 

'\ :, 
, ~,' 

'\\. 
~ \: 

" 
(2) Sim! Fazia. Lá, tinha lá o Mário Ribeiro, que era do "<J>'.' 

etor financeiro do Palácio, era um homem íss E 

também facilitava a dava de presente as -------------------, 
roupas, eu vivia... Trabalhava mais para o pessoal do 

Palácio. E outra coisa, também! Eu z um esquema de 

trabalho. .. Eu fiz um esquema de trabalho... No tempo 
.do. .. Lá em Jaguarã, nós tínhamos lá a Cooper lva, que 

chamavam. A pessoa descontava mensalmente, era da paI la, 

do quartel, do rci to ... scontava mensalmente pra 

alfaiataria, uma importância, um valor de 10 vezes do que 

era o v r de uma roupa. E ia se sorteando, todo mês, 5 

roupas. Então ... Se entregava outras, também. Mas, então, 

a pessoa tinha condições de trabalhar com o dinheiro do 

próprio ... Como tem o consórcio, hoje. Mesma coisa. Mas, 

igamente dava pra fazer. Agora, hoje ... 

(1) Quer dizer, mesmo assim o ssoal é ... 

(2) É. Um comercial, que trabalhava, que vendia aí, que 

Que que a gente la fazer? Roupa. Tinha 


condições. Era pouquinho que saía do salário de , mas 


ele podia pagar. Hoje, n Hoje, uma roupa barata, 


boa ... Tem um detalhe: pra fazer roupa, hoje, tem que 


ser de fazenda a. não, não vale a pena! Então, 


compram qualquer porcaria, aí, bota no corpo. 


FINAL DA GRAVAÇÃO 
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